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D e como os paradoxos dos monarchicos se fazem realidades republicanas : 
o snr. Affonso Costa no poder - e nas Finanças. 

Onde se prova que a Republica tem ido sempre a direito. 
Primeiro decreto do snr. Affonso Costa, primeira asneira : a co:nposição do 

minisierio. 
D e como o regímen vacilla entre dois generos de morte. 
B reves reflexões sobre o " santo varão ". 

~ .:. -~"GA~DO em te1npo da 1Yi onarchia, nas cava­
~~M~l queiras de redacção ou pelos Passos PerdidoB, 
\~~~~ se. i:11agi.navam em .tom de blagi.ie futuros 
~ ~ m1n1ster1os republicanos, surgiam, por 
exemplo, ideias d'estas : « O França Borges para a 
Instrucção Publica » . •. - « Para a J ustiça, acudia 
outro, o Petiz das Gravatas . » (O Petiz das Gravatas, 
se o leitor be1n se len1bra, era um dos mais brilhantes 
ornamentos elo Bairro Alto, frequentador fervoroso 
dos comícios revolucionarias, tanto como da Boa­
Hora, e que depois da Republica desappareceu, sendo 
provavel que a esta data se encontre, sob outr0 non1e, 
director geral d' algu1na secretaria do Estado.) E ;>ara 
rematar esta especie d' argu1nentaçã1 por absurdo, 
sempre alguma voz, de lado, acabava por lembrar : 

- E o Affonso Costa na Fazenda .. . 
Com o que cada um se apartava para ir á sua vida, 

l'indo n'um ar de bonhomia, e como que a dizer aos 
seus botões : 

- Que rosario de disparates ! . . . 
Pois ahi o teem, na Fazenda ! Entregou-lh'a n'n1n 

abrir e fechar d'olhos, co1n a Presidencia do Conselho, 
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o« venerando chefe do E tado », como quen1 sen1 he:5i­
tar confiasse um .·acco d'oiro en1 pó a u1n ... ao ... 
emfim, ao snr. á.ffonso Costa. E agora se comprehende 
que o snr. l\Ianuel d' Arriaga nen1 insista pela amnistia 
nen1 se deite abaixo da burra. E' que o « santo varão; 
e« honrado patriota » continúa aguardando impa~ ivel 
como cm outubro ultimo, que os pre.1os politico~ 
« coin provas evidentes sejam obrigados ci reconhecer 
q1.,e nunca o erario p1u blico esteve mais zelosamente 
fiscalisado e def endiclo do que ,zo actual regirnen ,> • •• 

Força é no entanto reconhecer que o episodio que 
acaba de pa. sar-sc, e que por amor das formulas se 
chama resol1.tção da crise rninisterial, foi como devia 
ser e seguiu os seuR tra1nites normaes. IIa mais d'un1 
mez a CIIRONICA, registando a noticia de que o minis­
terio Duarte Leite se encontrava á beira da demissão, 
escrevia textualn1ente : ci E' crivel que a nova sucia 
dirigente pertença, mais volta menos volta, áquella .. 
quadrilha de fórn1as exteriorn1ente politicas que o 
snr. Affonso Costa capitaneia e que é, como se sabe, 
o proprio tripl e extrait da ínfima demagogia nacional. » 

E' que a CIIRo ~1cA • abe que a Historia tem unia 
logica, a qual desenha os traços geraes da vida dos 
povos e da~ instituições - e que as suas rigida~ lei~ 
subjugam, como um collete de forças, até mes1no os 
regünens con10 a Republica portugueza, cuja 1narcha 
parece o caprichoso e allucinado errar d'uma turba­
multa de doido atravez d'u1n ca1npo em linlites, 
sem trilhos e sen1 põntos de referencia ... 

« Parece » ; 1nas não é. ~ a realidade, o desenrolar 
do q~adro historico que o mundo vae vendo apparecer 
deante dos seus olhos ha vinte e sete mezes constitue, 
ao invez d'faso, um n1odelo de coherencia, de pre- . 
cisão e de firn1eza. 

Cada pabsO que a Republica esboça na escura 
vastidão d'aquellc atoleiro e1n que nasce.u e em que 
se debate, por mais que se afigure incerto e tactcante, 
pelo contrario resulta fatahncnte <lo que o antecedeu 
e incluctavchnente condiciona aquclle que vae 
seguir-se. Qualquer medioc1=c estudioso d'e;5ta1 espe-
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cie de phenomenos poderia ter traçado a priori, 
-sobre uma folha de papel branco, este attribulado e, 
apparentemente, phantasioso itinerar~o das nossas 
hordas jacobinas. De resto, elle está conhecido e 
explorado desde ha seculos; teem-no invariavelrnente 
seguido, desde as origen.· da sociedade, todos os regi­
mens de1nagogicos e, como taes, inadaptavei-:; e 
inviaveis. E' curto, e não tem senão u1na sahida, 
onde todo vão inexoravelmente 1nergulhar : 
chama-se a porta, ela 1norte. Nunca encontrou 1nais 
segura applicação o Yelho proloquio portuguez : 
Deus escreve clireito vor linhas tortcts . 

• 

Eu vou tentar explicar-n1e. 
O triumpho do snr . ..:.Vfonso Costa é na realidade u1n 

triumpho do seu instincto ; o erro do snr. Antonio 
J . d' Almeida é um erro d'intelligencia, que lhe acar­
retou a derrota. 

O snr . .A:p.tonio José d'..Almeida é pelo seu te1npe­
ramen to e pela sua n1en talidade um radical jacobino, 
tão insensato e tão desau. tinado como o snr. A.ffonso 
Costa. Porventura menos perverso P!H' indole elo 
que este ultin10, o seu estreito sectarisn10 iguala-o 
.a elle, na pratica, en1 ferocidade. Se o snr. Almeida 
se tem abandonado sen1 constrangimentq a e te , eu 
<;aracter natural, 111antendo na política republicana o 
feitio demagogico que se lhe conhecia da opposição 
e do governo provisorio, as suas probabilidade,· de 
exito seriam pelo 1nenos iguaes ás de energu1neno 
que occupa hoje a Pre.·idencia do Conselho. 

:&,Ias o snr. Aln1eida preferiu afivellar-se dentro 
da política republicana a mascara de conservador. 
Rigorosamente falando - jogoii no conservantismo. 
Este jogo . eria habil e mai. do que isso, seria seguro em 
Portugal, se a Republica estives~e em relações con1 
o paiz, . e o espelhas, e, re não fosse dentro d'elle 
uma coisa apárte, un1 corpo estranho e inas ·in1i­
lavel, se pude. se ir bu ·car alimento, seiva, vida, ás 
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correntes da opinião nacional - com as quaes, pelo 
contrario, não tem communicação d'especie alguma. 

Imaginemos um individuo, que chegado ao meio 
d'um ridente laranjal cravasse no chão o seu cajado, 
e começasse logo a desdobrar a saccola onde havia 
de recolher os pomos d'oiro ... esquecendo apenas 
que para os ter seria necessario, em primeiro logar, 
que o seu bordão fosse de laranjeira, e depois que 
estivesse em communhão com a terra pelos tentaculo& 
insinuantes e profundos das suas mil raízes . .. 

O snr. Antonio J . d' Almeida foi este homem. Elle 
não viu que o p~z - conservador, sim - não ali­
menta a Republica com os seus sentimentos e com o 
seu espírito ; que o paiz é uma coisa e a Republica é 
outra ; que esta se encontra para com aquelle como 
a estaca espetada n'um areal. Não viu que a Repu­
blica - alheia, de resto, ás naturaes tendencias e 
necessidades políticas da nação - não podia ser senão 
o monstro ensanguentado e ululante que elle, Antonio 
J . d' Almeida, com os seus companheiros de propa­
ganda, tinha concebido na opposição, e carinhosa­
mente amamentára e encaminhára, tal ·qual é, nos 
tempos ignominiosos do governo provisorio. Não 
viu que o regímen, vindo d'onde veiu e como veiu, 
tem que ser ·demagogico, e que tudo quanto estivér 
fóra da demagogia está f óra da Republica. 

D'ahi a sua falsa-manobra. 
Ora o Snr. .Affonso Costa tambem não viu nada 

d'isto, porque não · ha na política ninguem menos 
capaz de vêr, ou de prevêr. O que elle fez foi ir 
andando, sem indagar para onde, meramente ao 
sabor dos seus instinctos de .criminoso, do seu espí­
rito vandalico, rancoroso e cruel, da sua quasi 
inconsciente, mas imperiosa, necessidade de vingança 
contra uma sociedade na qual entrou, ao que dizem, 
pela porta da sacristia, e que sempre o teve ao largo 
e de quarentena por serem os se.is habitos, os seus 
sentimentos e os seus processos inteiramente descon­
formes d'aquillo que impõe a moral corrente, quando 
não até o simples direito com1nun1. 
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Está visto que uma pessôa que seguisse por este 
rumo havia de necessariamente encontrar-se no 
ca1ninho da Republica portugueza, á frente d'ella e 
acclamada por ella; e eis o segredo do triumpho do 
snr. Affonso Costa. 

Sob o governo provisorio, como sob os ministe­
rios dos snrs. Chagas, Vasconcellos e Leite, a 
Republica nunca deixou de ser tumultuaria, brutal, 
effervescente, anarchica. l\fas allegavam alguns que 
todo esse lapso - de n1ais de dois annos ! - era 
na realidade um periodo transitorio, incaracte:ri.s­
tico, e que só o advento do primeiro ministerio parti­
dario definiria a indole e a politica da Repubhea. 

Chegou com effeito o momento em que o reg1m<;t 
tinha que escolher entre uma politica de tabolethi 
conservadora e conciliadora, e uma politica tranca-
1nente sectarista, atrabiliaria, violenta, revulsiva, 
demagogica ; politica de guerra a tudo e a todos, 
fóra da minuscula e desvairada conrobia affonsina; 
politica tambem d'arranjos e latrocinios, symbo­
lisada pelo snr. Affonso Costa na pasta das Finanças, 
pelo homem da impudente roubalheira d'Ambaca 
na pasta da Marinha. Então o regímen definiu-se, 
e foi cair - pesadamente!. .. - nos braços do snr. 
A.ff onso Costa. · 

Eis o que estava predeterminado pela logica da 
Historia ; eis onde eu encontro a coherencia da Repu­
blica, a fatal e terrível segurança do seu caminhar, 
atravez e a despeito de todas as apparentes incer­
t~zas. 

Tambem o hypnotisado hesita, vacilla, torneia -
e comtudo lá vae ineluctavelmente aonde o ordena 
a forç.a . mrsteriosa mas irremovivel que de longe 
o domina e o conduz. 

A Republica, desde agora - e ainda para os ulti-
1nos Abencerragens da illusão d'uma Republica 
normal, viavel, adaptavel - é pois decidida e 
definitivamente um governo demagogico. .Adoptou 
e~sa ... fórma politica logo que teve que pronunciar-se 
n'um sentido abertan1ente partidario. 
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)Ias quc1n diz dernagogia diz turba-1nulta, diz 
de:--ordcn1 , diz massa inorgani. ada, dcsconnexa e 
ingove:rnaYel. a realidade nunca houve nem regi-­
rnens de'i'nagogioos ne1n go ,;ernos dMnagogicns. O que 
ten1 havido é, na historia d'algun povo:, periocl08 

clemagogicos, que não são 1nai. · do que ephen1eras 
ano1nalias, collap. os bre, e", que infallivelinente­
acaTretam a perda das in: tituições e dos hon1ens­
que ligara1n á demagogia a sua existencia e os seus 
de., tinos, syn1bolisando-a, condicionando-a ou con., 
suh~tanciando-se n'clla . 

..e\. Republica é em P ortugal a condição do den1ago-­
gi~n10 ; 1nais do que i::o, identifica- e, confunde-se 
con1 o den1agogismo. 

, ~ ae n1orrer com elle. 

E os 1ncu. · lei tore. não suppoem decerto que o 
snr. Affon:·o Co ta, con1 a récua de pileoas que re-­
crutou para puxarem con1 elle o carro do E stado,. 
vae habiln1ente furtar ( diga-. e sen1 segundo sentido) 
furtar a Republica aos logicos e fulnlinantes dest ino~ 
que lhe estão traçado . 

O snr . .. Affonso Costa é o 'mais incómpetente d'entre 
todos o~ incompetente. polit icos do regün en ; e é 
ta1nbem o n1ai. desacreditado. ::Senhu1n pos ·ue meno. 
t ino politico ; nenhum accun1ula en1 1nenos t empo 
mais di ·late3 ; nenhu1n pratíca tão e. t ouvada e 
diligente1nente n1aior numero de t olices irreparavei ,. 
nenhum co1n t amanho fervor e afinco se entrega á 
tarefa d'a. phyxiar a Republica, isolando-a do paiz1 

fazendo en1 t orno d'ella o vácuo 1nortal. 
Relanceiem os olhos pela hi. t oria da R epublica e 

pela sua . ituação em Portugal ; recordem todas as 
1nedidas legi. lativa , t oda." a. üeci. ões parlan1entaresr 
todos os acto de governo, todo ... os facto" e t odas a& 
palavra que teem mai.· particularinente indisposto 
e irritado a opinião, tanto no paiz como no estran­
jeiro, que tcem at acado 1nai;:; int ere e legit imo. e 
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offendido mai. · .·entünento:· respeitaYeis, que tee1n 
creado ao regin1en n1ai difficuldade ·, que teen1 con­
citado contra elle mai.· antipathias e 1nai~ odio:-i : é 
tudo do snr. ffon. o o;· ta - foi tudo feito, in~pi­
rado ou applaudido por elle. 

e1n e. te di: colo, a Republica ta1nbe1n não faria 
coi a con1 coisa, nen1 se adaptaria 1nelhor ao pniz ; 
111a. a . ·ua atn10. phera . eria evidenten1ente 1neno 
annuviada, dentro e fóra das fronteira:. O snr. 
Affon ·o Co. ta é para nót· o hornern representatiro e o 
argu1nento sen1pre á n1ão. É precio o. 

Banindo-1ne de Portugal, a Republica privou-n1e 
d'un1a fortuna, porque eu e. tava para 1nontar ali 
unia grande empreza. Era u111a e. pecie de Co1npanhia 
de eguro. , não contra o perigo d'incendio ou d'inun­
dação, 1na~· pura e . ünple mente contra o risco de 
coisa acertada, que pudé.1. e . er dita ou feita pelos 
governantes republicano . . 

Co1no o nos. o monarchico é 111 geral 111elancolico 
e pe: ·üni. ta, se1npre propen. o a recear que a Repu­
blica « d'e ta vez se con olide » e « que e. te diabo 
agora dê alguma coi a », faço ideia que principaln1ente 
nas occa iões de queda de governo ou de recompo i­
ção 1nini. terial me cairia no e criptorio a thala. ada 
toda, a jogar na apiencia e no exito do novo diri­
gente~ - e emfim, deitando de conta. que mal por 
1nal, ao n1enos não se perde. se o en. ejo de fazer 11111 

rico negocio. E eu a atulhar o cofre ... 
Pois . e n'e te mon1ento a minha empreza e.· tive. se 

pro. perando em Portugal, tanto quanto o mer eia 
pela constancia do, republicanoH na in1becilidade, eu 
com a . ubida do . nr. ..A.ITon. o osta abaixava o 
pre111io ao 1ninin10, e multiplicaYa por cinco o 1nontante 
da indemni ação. e entre 0!) « estadi. ta. » do regünen 
ha algum 1nais incapaz do que ot outros de .·e aguentar 
no governo com uns vi lu1nbre: de juizo e de tacto, 
e" e é o snr. Affon. o Co. ta. 

Quere1n uma nova proYa, frü;ante e inci~h .. a? 
A inepcia polit ica do .·nr. ...\ ffon. o Co. ta e. tá e .. -
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cripta e escarrada 1u1 organisação do actual 1ninü;te­
rio. 

Este homem é chamado ao poder no momento en1 
que a situação internacional da Republica atraves~a 
uma crise tremenda, mercê, sobretudo, da irriüu;ão 
produzida na opinião europeia pelo seu revoluciona­
rismo de jacto continuo, pela feição « carbonaria » elo 
regímen, pelo seu atrabiliario irrequietismo, pelo dc­
sassocego em que os excessos jacobinos mantee1n o 
paiz ha mais de dois annos, ininterruptamente ; e 
tambem pela hnpudica im1noralidade ad1ninistra­
tiva dos governantes. 

Este homem vê jornaes como o TEMPS - que pelas 
suas affinidades maçonicas e por outros 1notivos não 
menos in1pressionantes sempre foi favoravel á Re­
publica - alarmarem-se com o estado de desorden1 
permanente, creada em Portugal pela politica repu­
blicana ; vê a imprensa ingleza, pela voz dos seus or­
gãos mais respeitaveis e mais auctorisados, sustentar 
un1a verdadeira ca1npanha sobre as tropelias da Re­
publica, sobre a indisciplina social que ella provocou 
e alimenta, sobre os desbragamentos e os escandalos 
da sua administração financeiTa - isto com uma te­
nacidade que dá que pensar, e em termos d'uma l'll­
deza absolutamente excepcional no moderado jor­
nalismo bri tannico. 

Vá que o snr. Affonso Costa, representação e sy111-
bolo exactamente do jacobinismo mais destra1n­
belhado, mais chinfrineiro e portanto mais mal-visto, 
não fizesse á Republica, n'esta conjunctura grave, o 
sacrificio de recusar o poder. Admittamos mesmo que 
teimasse em se apossar elle proprio da gerencia das 
Finanças, sem embargo das considerações que cor­
rentemente se fazem a respeito do seu non1e, n'estas 
coisas de manejo de dinheiros : o chefe democratico 
espiava desde ha muito essa pasta para sobre ella 
exercer a sua actividade - e ninguem vae pedir fl, 
aranha que deixe fugir a mosca parà não prejudicar 
a reputação dos arachnideos ... Mas feitas estas iJn­
portan tes concessões á sua vaidade e aos seus 1nais 

• 

• 
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ru·gentes interesses materiaes, o snr. Affonso Costa -
perante as indicadas e insistentes manifestações de 
mau-humor da opinião europeia - se possuisse uma 
restea de senso politico ( ou commum) trataria evi­
dentemente d'organisar un1 ministerio quanto pos­
sivel destituido d'uma accentuada significação jaco­
bina ; um ministerio que, embora não lograsse atte­
nuar a detestavel impressão causada no estranjeiro 
pelo acceso dos radicaes ( e que radicaes !. .. ) ao poder 
n'um paiz anarchlsado, pelo menos não viesseaggravar 
essa impressão pelo seu caracter accintosa e retin­
tamente demagogico. 

Em vez d'isso o que faz o snr. Affonso Costa, 
Quando a Europa clama que os processos dissolventes 
da Republica são inadmissiveis por mais tempo, que 
o regímen não faz senão dominar pelo terror, deslaçar 
a disciplina, destruir as hierarchias, subverter a or­
dem social - este « homem d'Estado » atira-lhe á 
cara um governo em que o chefe da carbonaria é mi­
nistro do Fomento, em que o 1ninistro do Interior é 
um apologista official da zaragata de rua, em que o 
chefe dos Jovens-Turcos é o ministro da Guerra, e em 
que o ministro da Justiça é um outro J oven-Turqiiete 
subalterno, da camarilha d'alferesoques e tenentesecos 
que teem collaborado com o coronel Barreto na tarefa 
consciente e propositada de perverter, indisciplinar 
e desorganisai· o exercito ! ! 

E como se isto fôsse pouco, no momento preci~o 
en1 que a imprensa de todo o inundo verbéra a cynica 
im1noralidade administrativa do regimen, o mesn10 
« estadista » colloca no governo um individuo, corrido 
d'u1n ministerio anterior no momento em que veiu a 
lume o igno bil negocio d' A mbaca - que está pen­
dente e vae decerto agora ser realisado, com o seu 
beneficio de milhares de contos extorquidos á nação! ... 

E é isto porque o snr. Affonso Costa não pudé$se 
dar outra composição ao 1ninisterio ~ De modo al­
gu1n. l\finistros como aquelles tinha quantos qui­
zes ·e. Qualquer « independente » vale o snr. Silva ; 
qualquer dos videirinhos que o circumdan1, tirado 
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á "'Orte, vale o snr. Ca ... tro ; - e qualquer vale n1ais 
que o . nr. Freitas Ribeiro. 

E. cu "'an1 de procurar outra explicação : é a rer­
ti ge,n clct asneira ; é a vocação ; é a fundamental inca­
pacidade de vêr, prevêr ou presentir o que sejan1 con­
veniencias politicas ; é a fatalidade que o arrasta a 
fazer sen1pre o inverso do que o t ino politico acon­
selha. 

O paiz vae assi tir, ob o governo do chefe de1na­
gogico, a un1a girandola de disparates e de tolices, 
que cl'aqui a pouco nem o . nr. 1Ionso Co. ta sabe 
por onde entrou, nem por onde ha de sair. 
· Ficamos por elle - e ton1en1 nota do dia .. . 

E ao cabo de tudo, o 111ais curio o é que este n1i­
nL terio chamado vartidario não é senão um n1inis­
terio concentrado - mai. ou menos como aquelles 
que o antecede1:a1n. A. . ua exi. tencia é por igual pre­
caria. 

I. to é, o gâchis continúa ; alem de tudo e consti­
tuindo o fundo do quadro, a doença incuravel da 
Republica, a impotencia, a impossibilidade de rna1'­
char, mantem-se com a mesma acuidade, ou antes, 
segue os . eu. tramites para o mesmo logico e inevi­
tavel de fecho. 

Quer dizer : o regimen, e não succumbi se aos 
remedi os do snr . .A.:ff on. o Co ta, acabaria, conforme 
e:tava escripto, d'inanidade. Como Sganarello, o 
snr. Affonso Co. ta e os eu. collegas vieram esperal-o 
na agonia . .. 

A Republica, . e tive e e pirito, repetir-lhes-ia a 
celebre . upplica derradeira de amuel Garth, mori­
bundo, aos . ete medicos que lhe cercavam o leito : 
« Dear gentlemen, let me die a natural death ! » -
.11[ e1us caros senhores : cleixerri-me morrer de 1norte na­
tin·al !. . . 
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O santo Desde o principio me recusei a crêr 
varão na sinceridade dos propositos e dos 

ponto. de vista annunciados e expostos pelo snr . 
.. A.rriaga na sua immortal 1nissiva ao « presado amigo » 
Leite ; e expliquei porquê. Mas sinceros ou não, elles 
fôram escriptos, vieram a publico, definem . e com­
promettem officialmente a opinião do Presidente da 
Republica. 

E não se trata de qualquer secundaria e anodyna 
providencia ministerial. Para o snr. Manuel d' Al·riaga, 
« chefe do Estado », o immediato decretamento do 
indulto dos bispos e da amnistia aos presos políticos 
são duas medidas não só d'equidade e opportuna 
clemencia, mas d'importancia primaria para o 
progresso ·da Republica e para o cumprimento da 
sua missão como « regímen nacional ». Pelo contrario 
para o snr. Affonso Costa, segundo a opinião dos seus 
canudos jornalísticos, tudo isso não passava d' elo­
quente testemunho d'imbeoilidade. 

Recebeu o snr. Arriaga a resposta do governo, re­
cusando-lhe aquillo que elle propunha, quando con­
stitucionalmente podia e devia fazel-o decretar. E o 
governo ficou; e o snr. Arl.·iaga ficou.Mas cae o mi­
nisterio poucos dias depois, por motivos alheios a esta 
questão; fracassam as negociações do chefe político que, 
confor1ne as vistas presidenciaes, incluía no seu pro­
gramma a amnistia. Fracassam exactamente por causa 
d'isso. E o snr . .Arriaga, sem olhar para traz, chama o 
snr. Affonso Costa ... isto é, concede a sua confiança 
politica, que é uma condição d' existencia dos gover­
nos, ao homem publico que n'uma questão funda­
mental da política republicana pensa de maneira 
diametralmente opposta ao snr. Arriaga; ao homen1 
publico que faz d' esse modo de vê:r uma das bases do 
seu programma ministerial, e que, se poude organisar 
governo e ir ao poder, foi precisamente por querer 
o contrario d'aquillo que quer o snr. Man1iel d'.A.rriaga ... 

E o snr. Arriaga fica ! Fica, com o seu prestigio 
pessoal e político arrastado pela lama ; fica, com o 
labeu d'imbeoil, que lhe 111andou lançar o Presidente 
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do Con elho ; fica, a su."t entar e a subscrever uma 
polit ica que a elle lhe parece cruel, iniqua, e nociva ás 
conveniencias da Republica ! F ica, para que com o 
seu assentimento se possa agora affirmar que a Re­
publica sempre é peor do que dizem! ... 

O snr. Manuel d'.Arriaga é um homem d'avançados 
annos ; já chegou a um posto que a sua minguada ca­
pacidade, os seus nullos meritos politicos nunca lhe 
poderiam ter permit t ido . onhar que attingiria em 
tempo algum ; j á sabe o que é ser P residente da Re­
publica portugi1,eza, e sobretudo o que isso custa em 
desconsiderações e enxovalho , de dentro e de fóra 
do paiz. E stão-lhe fechadas as portas da ambição 
de honrarias ou de proventos. 

)las t inha ainda entre-aberta a porta d'uma ul­
tin1a aspiração : a de salvar o seu nome d'esta asque­
rosa enxurrada em que os outros vão rolando para 
um fundo absymo, onde só irá olhal-os um dia a 
justiça da Historia, chan1ada pelos clamores d'uma 
Pa tria em ruinas. 

Entregasse ao snr. Affonso Costa, muito embora, 
a missão de formar gabinet e, se essa era a indicação 
parlamentar ; mas consti~uido o ministerio, deixasse 
immediatamente a Presidencia da Republica. 

O paiz, que na grande 1nassa é sempre o mesmo 
sentimentalão, esqueceria depres a as inconvenien­
cias que o snr . .Al'riaga t em proferido, a sua indecli­
navel solidariedade nas violencias, nas torpezas e nos 
escandalos administrativos do regimen, até 1nesmo 
os seus ridiculos. E no estranjeiro, onde a situação 
atroz dos presos polit icos portuguezes é uma questão 
que apaixona, o gesto do snr. Arriaga teria uma re­
percussão mundial e eleval-o-ia ás culminancias d'uma 
celebre e grande figura politica - a elle, triste ad­
vogado de policias correccionaes na rua do Crucifixo! ... 

~ias cada um é como Deus o fez, e ainda não se 
descobriu processo de dar largueza de vistas á tou­
peira, nem de fazer pas."ar por aguia uma gallinha.. 

A NNIBAL SOARES!. 

Pari? - lmp. E. DEsFossts, 13, qoai Vo:~ire. L , Gérant : EaNEST NARDO'I 
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